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Resenha Biográfica – William Woods

William John Woods nasceu na cidade de Belfast, Irlanda do Norte, no ano de 1937. 

Sua família era composta por seus pais e mais quatro irmãos. Seu pai atuou como marinheiro 

voluntário na Segunda Guerra Mundial. O depoente desde os 14 anos dedica-se à Igreja 

Evangélica.   

Foi na Igreja que o depoente teve o primeiro contato com a hanseníase, através da 

ajuda que o seu grupo oferecia à Leprosy Mission. William freqüentou um seminário batista e 

nessa instituição conheceu diversas pessoas que migraram para o norte do Brasil a fim de 

fundar novas igrejas batistas. Influenciado pelas histórias contadas por esses seminaristas, o 

depoente decidiu partir também para o Brasil. 

William Woods chegou ao Brasil, no estado do Amazonas, em 1960. Vendo a difícil 

realidade daquela população, o depoente se comoveu e resolveu se tornar médico para 

diminuir um pouco os problemas de saúde e o sofrimento do povo da região. 

Inicialmente se tornou paramédico após a realização de um curso voltado para área de 

hanseníase promovido pela Leprosy Research Unit. Em 1968, foi para Manaus cursar 

Medicina, concluindo a Faculdade em 1974. William Woods fez estágio com o professor 

René Garrido Mendes, no então Instituto de Leprologia em São Cristóvão, Rio de Janeiro. 

Nesse mesmo lugar obteve a especialização de oftalmologia e, trabalhou na Colônia de 

Curupaiti, em Jacarepaguá.

William Woods fez parte do primeiro grupo a trabalhar com prevenção de 

incapacidades provocadas pela hanseníase, em Manaus. Desde 1981 é gerente do Programa 

de Dermatologia do Acre. Além disso, recebeu o título de Cavalheiro da Ordem Britânica, 

concedido pela Rainha da Inglaterra, devido principalmente ao seus esforços em combater a 

doença no país. 

Junto com sua equipe, o entrevistado desenvolveu o Serviço de Leprologia do Acre, 

atendendo pacientes carentes, implementando a poliquimioterapia e os tratamentos voltados 



para a prevenção de incapacidades. Atualmente continua trabalhando no serviço de 

tratamento e combate a hanseníase.


